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Resumo  

Introdução: A escola apresenta-se como o local privilegiado para promoção de 

comportamentos e escolhas alimentares saudáveis por ser o local onde as crianças 

e jovens passam parte importante do seu dia. Neste contexto, a avaliação do 

desperdício alimentar nos estabelecimentos de ensino pode ser um bom indicador 

de satisfação com oferta alimentar, servindo de ponto de partida para a definição 

e priorização de projetos de educação alimentar. 

Objetivo: Implementar e avaliar o impacto do Projeto MMS&SPA no aumento do 

consumo de alimentos habitualmente rejeitados pelas crianças, como o pescado, 

produtos hortícolas, leguminosas e fruta, sensibilizando para a redução do 

desperdício alimentar. 

Métodos:  Este trabalho de investigação insere-se no projeto MMS&SPA. As 

atividades deste trabalho desenrolam-se nos 2.º e 3.º Períodos do ano letivo 

2022/2023 em 4 Escolas Básicas do Município da Maia, no qual participaram 22 

turmas da Pré-Escolar ao 1.º Ciclo, contando com 429 crianças.  

Resultados:  Com a implementação deste projeto, verificou-se um aumento de 

consumo de Super-Poderes para a Força (proteína), Proteção (produtos hortícolas) 

e Energia (cereais, derivados e tubérculos) de 28%, 31% e 21 nos pratos de carne 

e um aumento de 8%, 22% e 58% nos pratos de pescado, respetivamente. Para 

91,7% dos docentes e 81,9% dos encarregados de educação o projeto contribuiu 

para a aquisição de novos conhecimentos por parte dos alunos. 

Conclusão: O projeto teve impacto nas escolas intervenientes, apresentando-se 

como uma ferramenta importante de educação alimentar, promotora de 

conhecimentos sobre alimentação saudável, assim como na promoção do consumo 

dos alimentos mais rejeitados no almoço escolar. 
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Abstract 
 
Introduction: The school is the perfect place to promote healthy behaviours and 

nutritional choices once it is a place where children and youngsters spend much 

of their day.  Having stated this, the evaluation of food waste in schools is highly 

relevant to collect data regarding satisfation of the food offer, as it can contribute 

to define and priorize projects in the field of nutritional education. 

Objective: To implement and evaluate the impact of the project MMS&SPA in the 

increase of the consumption of food usually rejected by children, as fish, 

vegetables, legumes and fruits, contributing to reduce food waste.  

Methods: This investigation study is inserted on the project MMS&SPA. The 

activities of this study happened during the 2.º and 3.º terms of the lective year 

2022/2023 in four primary schools from the municipality of Maia, in which 22 

classes were reached from pre-school to the first cicle, impacting 429 children.  

Results: With the implementation of the project, we verified a increase in the 

consumption of the “Super-Powers” for Strenght (protein), Protection 

(vegetables) and Energy (carbohydrates) from 28%, 31% and 21% on meat dishes, 

and a raise of 8%, 22% and 58 % in the fish dishes, respectively.  For 91,7 % of 

the professors e 81,9% of the guardians, the project has contributed for the 

students to acquire a new knowledge.  

Conclusion: The Project have had impact in the schools where it was 

implemented, proving to be a crucial tool of nutricional education, a way to 

promote knowledge about healthy food, and, thus, the promotion of the 

consumption of the food mostly rejected during the school lunch. 

Keywords: Nutricional Education; Food Consumption; Food Waste; Healthy Food.  
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1. Introdução 

A infância e a adolescência são períodos de desenvolvimento cruciais para o 

estabelecimento de hábitos de vida saudáveis, sendo cruciais para o seu 

crescimento e desenvolvimento(1, 2). A escola é o ambiente ideal para a promoção 

de comportamentos e escolhas alimentares saudáveis, por ser o local onde as 

crianças e jovens passam parte importante do seu dia, podendo consumir pelo 

menos uma refeição principal nos estabelecimentos de ensino(1). 

A alimentação é também um importante condicionante do desenvolvimento 

cognitivo e do rendimento escolar das crianças, devendo a cantina escolar 

disponibilizar uma oferta alimentar saudável e segura. Por sua vez, os alunos 

devem ter uma atitude de respeito para com os alimentos disponibilizados no 

almoço escolar, demonstrado através da redução do desperdício alimentar, sendo 

fundamental encontrar estratégias que promovam a diminuição deste(3). Por outro 

lado, o desperdício alimentar é um indicador importante de insatisfação com a 

refeição, devendo ser, por isso, monitorizado no sentido da sua diminuição(3-5). 

O desperdício alimentar é um problema mundial, que se tornou, nos últimos anos, 

uma prioridade pública e política, pela necessidade de alimentar uma população 

em crescimento(6), correspondendo a cerca de 8% da emissão global dos gases de 

efeito de estufa anualmente(6, 7). A Organização para a Alimentação e Agricultura 

(FAO), estima que 1.3 toneladas de alimentos comestíveis são perdidos ou 

desperdiçados todos os anos, isto é, 1/3 de todos os alimentos destinados ao 

consumo humano é desperdiçado(6, 8-11). Este tem consequências éticas, 

económicas, sociais e nutricionais, mas também, ambientais e sanitárias, uma vez 

que o desperdício de alimentos produz metano, tendo efeitos de estufa 21 vezes 
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mais potentes que o dióxido de carbono (CO2)(12). Do mesmo modo, o desperdício 

de alimentos resulta num desperdício de recursos equivalente a 250,000 biliões de 

litros de água, 1.4 biliões de hectares de solo e 3.3 biliões de toneladas de CO2 

para atmosfera por ano(10). A Organização da Nações Unidas (ONU), estima que a 

população mundial atingirá cerca de 9 mil milhões de habitantes em 2050, sendo 

que a produção de géneros alimentícios deverá aumentar cerca de 70%(6). Além 

disso, o desperdício alimentar também representa um desperdício de energia e de 

nutrientes que poderiam trazer benefícios para a saúde dos consumidores(9, 13). 

Desta forma, é fundamental adotar um padrão de consumo mais sustentável, 

incluindo a redução do desperdício alimentar(14). 

Os refeitórios escolares originam  grandes quantidades de desperdício 

alimentar(15), sendo importante realizar campanhas de educação e 

consciencialização para melhorar os comportamentos e hábitos alimentares, de 

forma a promover a sua diminuição(11, 15). 

Assim, a avaliação do desperdício alimentar nos estabelecimentos de ensino pode 

também ser um bom indicador de satisfação com a oferta alimentar, podendo 

servir de ponto de partida para a definição e priorização de projetos na educação 

alimentar de forma a promover a adoção de uma alimentação saudável e 

sustentável(10, 14, 16).   

Face ao exposto, o presente trabalho de investigação pretendeu perceber o 

impacto do Projeto “Maia Menu Saudável & Os Super-Poderes do Teu Almoço” 

(MMS&SPA). Este projeto iniciado no ano letivo transato, encontra-se inserido 

dentro do Programa de Saúde Escolar dinamizado pelo Gabinete de Saúde da 

Câmara Municipal da Maia e dirige-se aos alunos do Pré-Escolar ao 1ºCiclo. 
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2. Objetivos 

Implementar e avaliar o impacto do Projeto MMS&SPA no aumento do consumo de 

alimentos habitualmente rejeitados pelas crianças, como o pescado, produtos 

hortícolas, leguminosas e fruta no almoço escolar e, consequentemente, promover 

uma redução do desperdício alimentar.  

3. Metodologia  

3.1. População e amostra 

O Projeto MMS&SPA incluiu 22 turmas da Pré-Escolar ao 1.º Ciclo, contando ao 

todo com 429 crianças, tendo tido a participação de todas as crianças das escolas 

selecionadas, sendo que o projeto se encontra inserido no Programa de Saúde 

Escolar do Município da Maia que tem um protocolo com o Agrupamento das 

Escolas participantes. 

3.2. Duração 

O presente estudo foi realizado nos 2.º e 3.º Períodos do ano letivo 2022/2023 

em 4 Escolas Básicas (EB) do Município da Maia (EB Frejufe, EB Monte das Cruzes, 

EB Santa Cristina e EB Folgosa) 

3.3. Métodos  

O Projeto MMS&SPA foi composto por 5 fases, tendo a estudante participado em 

todas as etapas do mesmo. 

 

A. Fase de Diagnóstico  

Foi realizado o registo fotográfico dos pratos da refeição escolar dos alunos 

do Pré-Escolar ao 1ºCiclo, no início da refeição e no fim da mesma 

(Apêndice A). As fotografias tiradas por duas estudantes estagiárias de 
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Ciências da Nutrição, devidamente treinadas para o efeito, não contêm 

qualquer elemento que possibilite a identificação do/a aluno/a, tendo sido 

utilizadas etiquetas numeradas aleatoriamente, para que houvesse a 

correspondência entre o início e o fim da refeição. Em cada escola o registo 

foi realizado a todos os alunos durante 2 dias consecutivos, um em que a 

ementa geral era constituída por prato de carne e outro em que era 

constituída por prato de pescado (ambos constituídos pela componente 

proteica, cereais derivados e tubérculos, hortícolas e sobremesa). No total 

dos 8 dias de diagnóstico, obtiveram-se 1364 fotografias. 

B. Fase de Intervenção 

A segunda fase foi realizada durante 4 dias consecutivos em cada escola. 

Nos primeiros 2 dias, foi dinamizada uma Sessão de Educação Alimentar, 

em contexto de sala de aula realizada às turmas, adaptadas às diferentes 

faixas etárias (Pré-Escolar; 1.º e 2.º ano; 3.º e 4.º anos). Esta sessão tinha 

o objetivo de apresentar do projeto, as suas mensagens-chave e as 

atividades que iriam ser realizadas tanto no refeitório como no recreio. 

Assim, foi utilizada uma apresentação em PowerPoint® para as turmas do 

1.º Ciclo e foi realizado um jogo com os alunos do Pré-Escolar, com um 

tabuleiro semelhante ao da cantina em formato A3, onde colocavam os 

constituintes da refeição nos respetivos Super-Poderes (Apêndice B).  

Nesta sessão foi abordada a temática dos Super-Poderes, demonstrando a 

importância do consumo integral do almoço escolar. Assim, foi explicado 

que cada componente da refeição escolar está associado a um Super-Poder, 

estando a Força associada ao consumo de carne, pescado e ovo; a Proteção 

ao consumo de sopa, salada, hortícolas do prato e fruta; a Energia ao 
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consumo de arroz, batata, massa e pão e o Reforço ao consumo de 

leguminosas. Este último, como tendo a capacidade de fornecer os 3 Super-

Poderes principais. Além disso, os alunos foram sensibilizados para a 

problemática do desperdício alimentar, tendo sido dada uma breve 

explicação das atividades que seriam realizadas em contexto de refeitório. 

No final de cada sessão, foi fornecido ao respetivo Docente, panfletos 

informativos sobre o Projeto para serem entregues aos Encarregados de 

Educação para que, assim, ficassem informados sobre o MMS&SPA 

(Apêndice C).   

Após a Sessão de Educação Alimentar, foram realizadas, durante 3 dias, 

atividades no refeitório escolar. Assim, foi atribuído a cada aluno um 

carimbo com o Super-Poder correspondente aos componentes da refeição 

que tinha ingerido na totalidade. Por norma, se um aluno consumisse a 

refeição na totalidade ganharia 5 carimbos (3 da Proteção, para a sopa, 

salada, hortícolas no prato e fruta; 1 da Força para o componente proteico 

da refeição; 1 da Energia para os hidratos de carbono presentes no almoço). 

No entanto, se o almoço fosse constituído por leguminosas ganhariam mais 

3 carimbos (1 da Proteção, 1 da Força e 1 da Energia), uma vez que o 

Reforço fornece os 3 Super-Poderes. Neste caso, poderiam ganhar no 

máximo 8 carimbos.  

Foram também colocados 3 baldes de resíduos do projeto na cantina escolar 

com identificação dos diferentes Super-Poderes (Força, Proteção e Energia) 

pela mascote do MMS&SPA, onde os alunos do 1ºCiclo tinham que colocar 

as sobras dos alimentos no Super-Poder correspondente (Apêndice D). Logo, 
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os alunos tinham a perceção que ao desperdiçar alimentos estariam a 

desperdiçar e a perder Super-Poderes essenciais para a nossa saúde e bem-

estar. Para além destes materiais, em cada mesa da cantina encontravam-

se sinaléticas com informações sobre os Super-Poderes e as monitoras do 

projeto tinham pins nas batas com símbolos do projeto. 

Após cada hora de almoço, foi realizada a análise de resultados desta 

competição entre turmas, através do Microsoft Office Excel®, e divulgação 

dos mesmos às turmas através da colocação de uma sinalização na 

maçaneta da porta de cada sala, informando se a turma tinha vencido ou 

não. Também eram colocadas as pontuações num placar de pontuações 

localizada, normalmente, no refeitório para que todos tivessem acesso às 

mesma (Apêndice E). 

No final de cada semana, era anunciado no Facebook® do Gabinete de 

Saúde do Município qual era a turma vencedora da respetiva escola.  

O projeto era ainda dinamizado durante os intervalos através de um jogo 

para reforço da mensagem, trabalhado individualmente com cada turma . 

Desta forma, Os alunos tinham à sua disposição diferentes sacos com 

representações de alimentos e 4 tabuleiros, em que cada um estava 

associado a um Super-Poder. O objetivo do jogo era que os alunos 

associassem os saquinhos com representações de alimentos ao Super-Poder 

correspondente, tendo de ir a saltar, de costas ou ao pé-coxinho colocar o 

saquinho no tabuleiro correto (Apêndice F). 

C. Capacitação da Escola para a Continuidade do Projeto 

A terceira fase do Projeto consistia no desafio de as mesmas participarem 

numa ação de formação de capacitação para a continuidade do projeto na 
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Escola, sendo que a adesão foi acima das expectativas com a totalidade das 

escolas a responderem positivamente este desafio. Este era destinada aos 

docentes e não docentes de cada estabelecimento de ensino e foi 

constituído por uma breve sessão de formação e pela entrega de materiais 

do projeto.  

Nesta formação, foi explicada a importância de intervirmos nestas faixas 

etárias, para que haja a implementação de hábitos alimentares saudáveis 

e, consequentemente, a prevenção de doenças no futuro. Além disso, foi 

abordada a temática do desperdício alimentar e o porquê de ser importante 

combater este fenómeno. Também foram dadas algumas dicas para 

fazermos escolhas alimentares mais conscientes e saudáveis, dando a 

sugestão de utilizarem o descodificador de rótulos. Por fim, foi dada uma 

explicação do projeto, dando informação de como a Escola poderia 

proceder à sua continuação de forma autónoma sem o necessário 

envolvimento do município. Desta forma, foram fornecidos materiais do 

MMS&SPA, como carimbos, sinaléticas e imagens explicativas para que, 

assim, conseguissem dar continuidade ao mesmo.  

Além disso, para avaliar eficácia da formação, foi realizado no início e no 

fim da mesma, o mesmo exercício, onde os intervenientes tinham que, 

analisando 2 fotografias de pratos de alunos, atribuir os Super-Poderes que 

consideravam que mereciam após terem consumido os elementos da 

refeição (Apêndice G). 
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D. Fase de Avaliação 

À semelhança da fase de diagnóstico, foi realizado o registo fotográfico dos 

pratos da refeição escolar dos alunos do Pré-Escolar ao 1ºCiclo, no início da 

refeição e no fim da mesma, seguindo a mesma metodologia. No total dos 

8 dias de diagnóstico, obtiveram-se 1292 fotografias.  

Além disso, para avaliar se o MMS&SPA atingiu os objetivos, procedeu-se à 

avaliação da influência do projeto nos hábitos alimentares, relativamente 

ao aumento ou diminuição de consumos dos alimentos que integram a 

refeição escolar por parte dos alunos,  se é pertinente continuar no próximo 

ano letivo, assim como, investir na sua melhoria. Para tal foram 

desenvolvidos e aplicados questionários dirigidos aos encarregados de 

educação (Apêndice H), não docentes (Apêndice I), docentes e respetivas 

turmas (Apêndice J) que procederam à sua resposta de forma coletiva, 

tendo cada professor procedido à recolha dos contributos da turma. 

E. Encerramento 

A última fase do projeto contou com o encerramento do mesmo, 

agradecimentos às turmas e escolas participantes, entregas de prémios e 

despedida da equipa do projeto em cada escola. Assim, procedeu-se à 

entrega de prémios às turmas vencedoras e participantes, bem como à 

escola vencedora (EB Santa Cristina) e às 3 escolas participantes. Para a 

definição das turmas vencedoras, foram contabilizados, durante os 3 dias 

de intervenção no refeitório e em cada uma das Escolas, o número de 

carimbos dos Super-Poderes angariados por cada turma.  
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Assim, à escola vencedora foi atribuído um troféu de vencedora do projeto 

e um jogo de alimentação saudável. Para as restantes 3, foi atribuído a 

cada uma um troféu de participação do projeto e um livro.  

Todas as turmas receberam um certificado de participação do projeto 

(Apêndice K).  

Para as turmas participantes do 1ºCiclo, para além do certificado, 

receberam pins de participação e um cartão. O cartão tem informação 

sobre os Super-Poderes, bem como dos alimentos correspondentes. Além 

disso, poderá ser uma mais valia para os alunos, já que permite o registo 

diário do consumo dos Super-Poderes e é reutilizável. 

As turmas vencedoras do 1ºCiclo receberam pins de vencedores e os mesmos 

cartões, mas com fitas para colocarem ao pescoço.  

Para a Pré-Escolar, foram atribuídas pulseiras, sendo que as turmas 

vencedoras receberam pulseiras a dizer “turma vencedora” e as restantes 

receberam pulseiras de participação (Apêndice L). 

 

3.4. Considerações éticas 

Este estudo foi desenvolvido de acordo com as diretrizes da Convenção de 

Oviedo fazendo parte do Programa de Saúde Escolar do Município da Maia 

estando protocolado com todos os Agrupamentos Escolares do Município. Para 

o preenchimento do questionário, foi enviado um termo de consentimento 

informado para os encarregados de educação, docentes e não docentes 
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3.5. Análise estatística 

Para a análise destes resultados foi utilizado o IBM® SPSS® Statistics 26. 

Procedeu-se a análise da estatística descritiva dos resultados referentes à 

implementação e avaliação do projeto, tendo-se verificado se as varáveis 

dos questionários se relacionavam entre si através do coeficiente de 

correlação de Pearson. 

4. Resultados 

Os resultados do projeto foram efetuados através da comparação dos resultados 

globais da fase de diagnóstico e da fase de avaliação, para as refeições que 

incluíam  pratos de carne e para as que incluíam pratos de pescado (Apêndice D), 

de relembrar que ambos os pratos incluíam também os produtos hortícolas do 

prato, bem como os cereais e seus derivado e tubérculos.  

Para além dos resultados observados nas fases de diagnóstico e de avaliação, 

foram também analisados os resultados dos questionários aplicados aos diferentes 

intervenientes do projeto.  

Foram obtidas 171 respostas ao questionário aplicado aos encarregados de 

educação, 12 respostas ao aplicado aos docentes e respetivas turmas e 22 

respostas ao questionário aplicado aos não docentes, tendo uma taxa de resposta 

de 39,9%, 56,5% e 81,5%, respetivamente. 

Através destes, foi possível analisar a perceção dos mesmos há existência ou não 

de alterações relativas ao consumo alimentar dos alunos (Apêndice E). 

Além disso, 91,7% dos docentes considera que o projeto contribuiu para a 

aquisição de novos conhecimentos por parte dos alunos da sua turma. Do mesmo 

modo 81,9% dos encarregados de educação considera que através do projeto 
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houve a aquisição de novos conhecimentos sobre hábitos alimentares saudáveis 

por parte do/a seu/sua educando/a, sendo que 66,1% considera o projeto muito 

importante na promoção de hábitos alimentares saudáveis. Do mesmo modo, 

83,3% dos docentes e 81,8% dos não docentes, também considera o projeto uma 

mais valia. 

Do questionário aplicado às turmas participantes, foram obtidas 12 respostas. 

Através destas, verificamos que a maioria dos alunos considera que houve um 

aumento do consumo de “Super-Poderes” após o projeto (66,7%). Além disso, 

41,7% dos alunos afirma que com o projeto aprendeu “a importância dos Super-

Poderes, um uma alimentação variada e que não devemos desperdiçar alimentos”. 

Do mesmo modo, 16,7% aprendeu com o MMS&SPA que “temos que comer o que 

está na roda dos alimentos, não podemos desperdiçar e ter uma alimentação 

saudável”.   

Para além disso, verificou-se através do coeficiente de correlação de Pearson, que 

não há nenhuma relação entre as seguintes variáveis nos 3 questionários: grau de 

aceitação geral das crianças, impacto no consumo de alimentos após projeto e 

importância do projeto (Apêndice O). Do mesmo modo, através do coeficiente de 

correlação de Pearson, não se verificou nenhuma relação para as seguintes 

variáveis no questionário aplicado às turmas: conhecimentos sobre o projeto, 

consumo de Super-Poderes e se gostavam que o projeto continuasse no próximo 

ano letivo (Apêndice P). 

5. Discussão 

Através dos resultados, percebemos que o projeto, apesar de ter uma intervenção 

pequena em cada escola (4 dias), revelou um impacto positivo ao nível do  
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aumento do consumo integral dos elementos do almoço escolar. Desta forma, 

verificou-se um aumento global em de 28% para a Força, 31% para a Proteção e 

21% para a Energia, no caso dos pratos de carne. Nos pratos de pescado, verificou-

se um aumento de 8% para a Força, 22% para a Proteção e 58% para a Energia. 

Consequentemente, verificou-se uma diminuição na percentagem de alunos que 

desperdiçaram 100% da refeição, tendo-se observado uma diminuição de 3,79% 

para a Força, 38% para a Proteção e uma manutenção da percentagem de Energia 

desperdiçada (6%), nos pratos de carne. Nos pratos de pescado, observou-se um 

aumento de 1% para a Força (de 4% para 5%), uma diminuição de 19% para a 

Proteção e de uma diminuição de 5% para a Energia. O uso de fotografias digitais 

para a avaliação do consumo de alimentos pelos alunos, é um método comprovado, 

sendo preciso e confiável, para medir o consumo real do almoço escolar(17). 

Além disso, dos 171 encarregados de educação que responderam ao questionário, 

23,4% considera que, através do projeto, os seus educandos aumentaram o 

consumo de salada, 17,5% considera que aumentaram o consumo de hortícolas no 

prato, 15,8% de leguminosas e 18,1% de fruta. Na perspetiva de 33,3% dos 

docentes houve um aumento do consumo de pescado por parte dos seus alunos, 

de 83,3% para o consumo de salada e um aumento de 75% tanto no consumo de 

hortícolas no prato como de leguminosas. Já na perspetiva dos não docentes, 

houve um aumento de 45,5% no consumo de salada, 31,8% no consumo de 

hortícolas no prato e de 18,2% no consumo de fruta. Assim, o desperdício de 

alimentos nas cantinas escolares pode ser reduzido através da educação dos alunos 

e dos funcionários da escola(14, 18), revelando-se ao nível da mudança de 

comportamentos causadores deste desperdício, sendo hábitos, que se 

trabalhados, permanecerão na idade adulta destas crianças(18).  
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Apesar de alguns encarregados de educação terem verificado que houve o 

aumento do consumo de alguns alimentos, a maioria considera que o consumo se 

manteve. Isto pode ser verificado, uma vez que o ambiente alimentar durante o 

almoço e jantar em casa não foi alterado. Desta forma, em alunos que por norma 

em casa não comem certos elementos da refeição não foi possível verificar esse 

aumento por parte dos encarregados de educação, sendo que não há garantia de 

que estejam também presentes.  

Ao longo da implementação do projeto foram identificadas limitações. Este 

projeto destina-se apenas a uma escola, tendo assim uma intervenção mais 

prolongada no tempo, contudo o Agrupamento escolar inscreveu quatro escolas. 

Isto levou a menor tempo de intervenção e atividades em cada escola, 

nomeadamente aquelas de interação com a família. As mesmas eram também 

bastante distantes geograficamente do Município, e entre si, levando a menor 

tempo disponível para a realização de atividades. Além disso, este teve início a 

março de 2023, sendo que durante este mês foi realizada a intervenção a 3 escolas 

(EB Frejufe, EB Monte das Cruzes e EB Santa Cristina). A última escola (EB de 

Folgosa) só teve a intervenção após as férias da Páscoa, na terceira semana de 

abril. A fase de avaliação foi realizada durante o mês de maio em todas as escolas. 

Assim, passou um período grande entre a intervenção e a avaliação para as 3 

primeiras escolas em relação à última, podendo ter influenciado os resultados, 

uma vez que as que tiveram a intervenção em março não tinham o projeto tão 

presente como as da EB de Folgosa. Desta forma, é importante existir um 

espaçamento semelhante entre as fases de intervenção e de avaliação em todas 

as escolas para que os métodos de avaliação sigam os mesmos critérios. Para além 
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disso, durante avaliação do MMS&SPA, observamos que em quase todas as escolas 

estavam alunos novos podendo influenciar, de certa forma, os resultados finais, 

já que não conheciam o projeto.  

A família é uma base importante para a adoção de hábitos alimentares saudáveis 

pelas crianças, sendo que os progenitores desempenham o papel de promotores 

de saúde, influenciando as escolhas alimentares dos seus filhos(19). Assim, para 

que haja a mudança de comportamentos a longo prazo, será importante incluir os 

pais e/ou encarregados de educação, encontrando formas presenciais e/ou outras 

de chegar a estes. 

Por fim, o projeto apresenta também pontos fortes, já que, foi possível verificar 

um aumento do consumo integral do almoço escolar e, consequentemente, uma 

diminuição do desperdício alimentar. O aumento do consumo de alimentos, como 

a fruta e produtos hortícolas, na infância poderá estar associado a um menor risco 

de diversas doenças crónicas como o cancro, doenças cardiovasculares e até 

doença de Crohn na infância(20). Os maus hábitos alimentares, como um baixo 

consumo de frutas, produtos hortícolas e de peixe, estão associados de forma 

positiva ao aumento de doenças, nomeadamente da obesidade(21), que tem vindo 

a aumentar nesta faixa etária em Portugal. Desta forma, este projeto contribui 

para o aumento do consumo destes alimentos que são fundamentais para o 

desenvolvimento das crianças, contribuindo, ao mesmo tempo, para uma 

manutenção da saúde e prevenção de doenças. Isto é importante, uma vez que os 

hábitos alimentares se formam na infância, não sendo alterados, por norma, na 

vida adulta(19, 22). Do mesmo modo, contribui para o aumento de conhecimentos 

sobre nutrição e alimentação saudável, aumentando a literacia em saúde da 

população-alvo, contribuindo, para que no futuro, consigam fazer escolhas 
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conscientes e informadas.  Se realizado de forma periódica e com um tempo de 

intervenção superior, poderá ter mudanças permanentes no comportamento 

alimentar das crianças durante o almoço escolar. 

Além disso, pode definir-se comportamento alimentar como o “ato que envolve a 

ingestão de alimentos, bem como todos os aspetos psicossociais relacionados com 

a seleção de alimentos que pretende consumir”(22). Assim, o facto de a intervenção 

ter sido feita através de um jogo, onde as turmas competiram entre si e que estava 

a ser realizado por pessoas de fora da escola, influência a mudança de 

comportamentos porque é algo novo. Do mesmo modo, a criação de uma relação 

de proximidade, carinho e amizade com os alunos por parte das monitoras 

responsáveis também é um ponto forte deste estudo, já que pode ter facilitado a 

mudança de comportamentos, fazendo com que os alunos olhassem para os 

constituintes da refeição com mais respeito e curiosidade para os experimentar.  

6. Conclusões 

Podemos concluir que o MMS&SPA teve um impacto positivo no aumento do 

consumo do almoço escolar e, consequentemente, na redução do desperdício 

alimentar à hora do almoço, tendo atingido os seus objetivos.  

Em suma, o projeto teve impacto nas escolas intervenientes, sendo uma 

ferramenta importante de educação alimentar para que haja o aumento de 

conhecimentos sobre alimentação saudável, bem como o aumento do consumo dos 

componentes mais rejeitados do almoço escolar e, consequentemente, uma 

diminuição do desperdício alimentar. 
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Apêndice G – Fase de Capacitação da Escola para a Continuidade do Projeto 
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Apêndice H – Questionários aplicados aos encarregados de educação 
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Apêndice I – Questionário aplicado aos não docentes  
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Apêndice J – Questionário aplicado aos docentes e respetivas turmas 
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Apêndice K – Certificado de Participação no MMS&SPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 

Apêndice L - Prémios desenvolvidos para o Projeto 
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Apêndice M - Tabelas de comparação dos resultados globais da fase de 

diagnóstico e de avaliação 

Tabela 1.  Comparação dos resultados globais da fase de diagnóstico e de avaliação para os pratos de carne  

 

 

Tabela 2.  Comparação dos resultados globais da fase de diagnóstico de avaliação para os pratos pescado  

 

 

 

Legenda da Tabela 1 e 2: 

       - Aumento do consumo/desperdício 

       - Diminuição do consumo/desperdício 

       - Manutenção do consumo/desperdício 
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Apêndice N – Tabelas sobre o impacto do projeto no consumo de alimentos 

pelos alunos na perspetiva dos encarregados de educação, docentes e não 

docentes  

 

Tabela 3. Opinião dos encarregados de educação sobre o impacto do projeto no consumo dos seguintes elementos da 

refeição pelos seus filhos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4. Opinião dos docentes sobre o impacto do projeto no consumo dos seguintes elementos da refeição pelos alunos 

da sua turma 
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Tabela 5. Opinião dos não docentes sobre o impacto do projeto no consumo dos seguintes elementos da refeição pelos 

alunos da escola 
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Apêndice O – Estudo da relação entre as variáveis impacto do consumo de 

alimentos após o projeto, grau de importância do projeto e grau de aceitação 

geral das crianças  

 

Tabela 6. Relação entre as variáveis impacto do consumo de alimentos após o projeto, grau de importância do projeto e 

grau de aceitação geral das crianças do questionário aplicado aos encarregados de educação 

 

 

 

Tabela 7. Relação entre as variáveis impacto do consumo de alimentos após o projeto, grau de importância do projeto e 

grau de aceitação geral das crianças do questionário aplicado aos não docentes 
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Tabela 8. Relação entre as variáveis impacto do consumo de alimentos após o projeto, grau de importância do projeto e 

grau de aceitação geral das crianças do questionário aplicado aos docentes 
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Apêndice P – Estudo da relação entre as variáveis conhecimentos sobre os 
Super-Poderes, consumo de Super-Poderes e se gostavam que o projeto 
continuasse no próximo ano 
 
 
Tabela 9. Relação entre as variáveis conhecimentos sobre os Super-Poderes, consumo de Super-Poderes e se gostavam que 

o projeto continuasse no próximo ano do questionário aplicado às turmas 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


